
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEXTO III 

Desmatamento na Amazônia cai 21%, mas aumenta 22% em unidades de conservação 

O desmatamento na Amazônia Legal caiu 21% em um ano, interrompendo as sucessivas altas verificadas nos últimos cinco anos, 

apontam dados do Sistema de Alerta de Desmatamento (SAD) do Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia (Imazon). 

Entre agosto de 2016 a julho de 2017 foi desmatada uma área de 2.834 quilômetros quadrados (km²). Apesar da melhora, a área 

desmatada corresponde a quase ao dobro do território da cidade de São Paulo (a capital paulista tem área de 1.521 km²). Já o 

desmatamento em unidades de conservação subiu 22%. De acordo com Antônio Victor, pesquisador do Imazon, um dos motivos 

que podem explicar essa redução é o fato de a base de comparação do ano anterior ser alta. “Em 2016 tivemos a maior área já 

desmatada em um ano. Foi o maior pico de desmatamento já detectado pelo SAD desde 2008. Estamos comparando 2017 com um 

número bastante elevado”, disse.  
Disponível em: http://agenciabrasil.ebc.com.br. Acesso em: 27 ago. 2017 (fragmento). 

 

TEXTO IV 

“A taxa de desmatamento do cerrado brasileiro é maior que a da Amazônia, e já há uns três ou quatro anos. A redução na Amazônia 

veio após a implantação de políticas públicas muito fortes de controle, com investimento em fiscalização. O cerrado foi totalmente 

relegado a segundo plano por governo, sociedade e setor privado. As empresas assumiram compromisso de desmatamento zero na 

Amazônia, mas resistem até hoje a assumir o mesmo compromisso no cerrado, onde a soja está se expandindo. Nos últimos dois 

anos, o país perdeu, em média, 9,5 mil quilômetros quadrados de cerrado por ano. Já perdemos 50% da área total, e a perda é de 

2% a 3% anuais. O cerrado é área de altíssima biodiversidade. Destruí-lo está provocando alta taxa de extinção de espécies 

animais”, diz Mauricio Voivodic, diretor da WWF Brasil, em entrevista ao O Globo. 
Disponível em: https://oglobo.globo.com. Acesso em: 27 ago. 2017 (adaptado). 
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PROPOSTA 09/17 

INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 

 O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.  

 O texto definitivo deve ser escrito à TINTA PRETA, na folha própria, em até 30 linhas. 

 A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá o número de linhas copiadas 

desconsiderado para efeito de correção.  

Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que: 

 tiver até 19 linhas escritas, sendo considerada “texto insuficiente”; 

 fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo; 

 apresentar proposta de intervenção que desrespeite os direitos humanos; 

 apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto.  

 

TEXTO I 

Taxa de desmatamento na Amazônia em 20 anos 

 
Fonte: Projeto de Monitoramento do Desmatamento na Amazônia 

Legal por Satélite (PRODES), do Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE) – novembro de 2016. 

Disponível em: https://www.nexojornal.com.br. Acesso em: 27 ago. 

2017. 

 

TEXTO II 

Noruega corta repasse ao Fundo Amazônia à metade 

Diante do avanço do desmatamento no Brasil, a Noruega 

informou ao governo brasileiro que irá reduzir os repasses 

ao Fundo Amazônia pela metade em 2017. Principal 

financiador do Fundo, a Noruega já repassou R$ 2,8 bilhões 

ao projeto, que executa 89 ações em áreas como combate 

ao desmatamento, regularização fundiária e gestão 

territorial e ambiental de terras indígenas. Pelo acordo 

assinado quando o Fundo foi criado, os dois países 

definiram um mecanismo: o valor dos repasses dependeria 

da taxa de desmatamento. Como dados apontam para 

avanço da área desmatada, os cálculos do governo 

norueguês é que a doação deve cair pela metade - passando 

de uma média de R$ 400 milhões para algo como R$ 200 

milhões. O ministro brasileiro atribuiu ao governo anterior, 

que cortou verbas para a fiscalização, a culpa pelo aumento 

da área devastada. "Conseguimos recompor o orçamento 

do Ibama e ICMBio e, com isso, as ações voltaram na 

Amazônia. As últimas informações é que a curva de 

desmatamento, que estava ascendente, começou a cair", 

declarou. 
Disponível em: http://agenciabrasil.ebc.com.br. Acesso em: 27 ago. 2017 

(fragmento). 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEXTO VI                                                                                                      TEXTO VII  

 
 

Disponível em: http://meioambiente.culturamix.com. Acesso em: 27 ago. 2017. 

 
 

 

TEXTO VIII 

A Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Negro, no Amazonas, foi criada em 2008 para preservar a mata e o modo 

de vida das populações tradicionais. Com 103 mil hectares e 693 famílias espalhadas por 19 vilarejos, a unidade de conservação, 

no entanto, não está livre do risco. "Hoje já temos a pressão de grandes fazendeiros migrando dos estados do Pará e Rondônia para 

o Amazonas, com grandes empresários fazendo investimentos", afirma Renê Luis de Oliveira, coordenador-geral de fiscalização 

ambiental do Ibama. Em toda a Amazônia Legal, a sistemática do desmatamento segue um roteiro conhecido pelos fiscais: o 

invasor derruba a floresta em terra pública, vende madeira para se capitalizar, planta capim e coloca o gado. Mais tarde, as terras 

de interesse da agricultura dão lugar ao cultivo de soja, arroz e milho. 

Disponível em: http://g1.globo.com. Acesso em: 27 ago. 2017 (adaptado). 

 

PROPOSTA DE REDAÇÃO  

 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija texto 

dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “A persistência do desmatamento no 

território brasileiro”, apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de 

forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Disponível em: http://professorridaltovaz.blogspot.com.br. Acesso em: 27 ago. 

2017. 

TEXTO V 

O Governo Federal e os estados atuarão em conjunto para combater o desmatamento no país. Representantes de órgãos federais 

e estaduais reuniram-se em Brasília para definir ações de conservação e proteção da Floresta Amazônica e do Cerrado. O 

encontro faz parte das reuniões das comissões executivas dos Planos de Ação para Prevenção e Controle do Desmatamento na 

Amazônia Legal (PPCDAm) e no Cerrado (PPCerrado). O PPCDAm foi criado em 2004 e o PPCerrado foi instituído em 2010. 

Ambos têm como objetivo principal reduzir o desmatamento e a degradação da vegetação nativa. Os planos também preveem a 

promoção de um modelo de desenvolvimento econômico sustentável que leve em conta a conservação da biodiversidade. 

Aprovadas no fim de 2016, as novas fases dos planos preveem o fortalecimento do diálogo com outros setores e a atuação 

coordenada do novo eixo de instrumentos econômicos com os eixos de monitoramento, ordenamento territorial e fomento às 

atividades sustentáveis. 

A reunião debateu, entre outros pontos, o estabelecimento de critérios para impulsionar, junto ao Fundo Amazônia, projetos 

capazes de fortalecer ações de comando e controle nos estados. O objetivo é definir regras de submissão de projetos 

especificamente para fiscalização. O diretor de Florestas e Combate ao Desmatamento do Ministério do Meio Ambiente (MMA), 

Jair Schmitt, destacou que o intuito é garantir a participação de todos os envolvidos com o tema. “O governo está promovendo 

a integração com os estados para conter o desmatamento”.  
Disponível em: http://www.mma.gov.br. Acesso em: 29 ago. 2017. 

 


